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OCORRÊNCIA SAZONAL DE Chrysomya megacephala, C. albiceps E C. putoria (DIPTERA: CALLIPHORIDAE) EM ZONA URBANA DE VOLTA REDONDA, RIO DE JANEIRO, BRASIL 
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Foi realizado um estudo para verificar a ocorrência sazonal de Chrysomya megacephala, C. albiceps e C. putoria na cidade de Volta Redonda (Lat. 22o45’S; Long. 43o41’W), Rio de Janeiro, Brasil. As coletas foram realizadas de outubro de 2000 a setembro de 2001. Foram utilizadas duas armadilhas contendo 100 gramas de sardinha fresca cada uma. Essas armadilhas eram compostas de uma lata com capacidade para um litro com quatro aberturas laterais, um cone de tela de náilon e um saco plástico transparente para abrigar os insetos capturados. O período de exposição da isca foi de 72 horas sendo que a cada 24 horas era umedecida com água destilada a fim de evitar seu ressecamento, que por sua vez acarretaria em perda da atratividade. Foram realizadas duas coletas semanais onde se coletou 4101 dípteros, das espécies estudadas. C. megacephala foi a mais abundante com 57,71% (machos 10.22%; fêmeas 89.77%), com pico populacional em dezembro. C. albiceps foi a segunda em abundancia com 41,94% (machos 6.57%; fêmeas 93.43%) com pico populacional em fevereiro. C. putoria apresentou, apenas, 0,35% indivíduos (machos 7.15%; fêmeas 92.85%). Aproximadamente 90% dos indivíduos foram coletados de outubro de 2000 a fevereiro de 2001. C. megacephala apresentou correlação positiva com a precipitação (r = 0.5891; p = 0.0254) e a temperatura (r = 0.5385; p = 0.0371), enquanto C. albiceps sofreu influência, apenas, da precipitação (r = 0.5538; p = 0.0331). C. putoria não apresentou correlação com nenhuma das variáveis climáticas avaliadas pela correlação de Spearman a 5% de probabilidade, mas a umidade relativa não influenciou na ocorrência de nenhuma das espécies mantendo-se praticamente constante durante todo o período de coletas. (CAPES) 

